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RESUMO
A educação ambiental é uma ferramenta crucial para a conservação de espa-

ços verdes urbanos, contribuindo para a conscientização e o engajamento 

da comunidade na preservação ambiental. Em um contexto de crescente 

urbanização e degradação ambiental, a manutenção de áreas verdes torna-

-se essencial para garantir o equilíbrio ecológico e proporcionar qualidade 

de vida às populações. Este trabalho abordou a percepção ambiental dos 

frequentadores do Parque Balneário Veneza, localizado em Caxias-MA, e suas 

implicações para a conservação e a melhoria da qualidade de vida da popu-

lação local. Utilizando uma metodologia mista, que incluiu questionários 

estruturados, entrevistas e observações diretas, o estudo investigou a relação 

entre a percepção dos usuários e as práticas de conservação do parque. A 
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pesquisa revelou que os frequentadores demonstraram uma conscientização 

ambiental significativa, baseada na valorização do parque como espaço de 

lazer e na compreensão de sua importância para a conservação ambiental. 

No entanto, identificou-se que essa conscientização nem sempre se refletiu 

em práticas sustentáveis, evidenciando a necessidade de estratégias educa-

tivas mais eficazes. Além disso, observou-se que a infraestrutura do parque 

apresentou deficiências, impactando a experiência dos usuários e ressaltando 

a urgência de melhorias para garantir um uso sustentável do espaço. Os resul-

tados indicaram que a valorização do parque esteve diretamente relacionada 

à percepção positiva dos usuários, sugerindo a implementação de políti-

cas públicas que fortalecessem essa relação. Dessa forma, recomenda-se a 

promoção de programas de educação ambiental e o incentivo à participa-

ção comunitária na gestão do parque. Concluiu-se que o Parque Balneário 

Veneza foi percebido como um patrimônio ambiental essencial, cuja preser-

vação contribui diretamente para a qualidade de vida da população local. 

O estudo ainda permitiu a elaboração de uma cartilha educativa que serviu 

para fomentar a conscientização ambiental, abordando temas como biodi-

versidade, práticas de descarte de lixo e preservação da fauna e flora locais.

Palavras-chave: Conscientização Ambiental, Educação Ambiental, Parques
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INTRODUÇÃO

Nas cidades contemporâneas, os parques urbanos desempenham 

um papel multifacetado, sendo fundamentais para a promoção do bem-

-estar humano, da sustentabilidade ambiental e do desenvolvimento 

econômico. Tais espaços verdes oferecem serviços ecossistêmicos valiosos, 

como a melhoria da qualidade do ar, a regulação microclimática, a redu-

ção das ilhas de calor urbanas e o aumento da permeabilidade do solo, 

contribuindo para a gestão das águas pluviais e a redução de enchentes 

(Demuzere et al., 2014; Salmond et al., 2013). Além disso, desempenham 

funções sociais essenciais, como o estímulo à convivência, à prática de 

atividades físicas e à saúde mental, ao mesmo tempo em que promovem 

o sentimento de pertencimento e a coesão comunitária (Van den Bosch; 

Sang, 2017; Twohig-Bennett; Jones, 2018; Jennings; Bamkole, 2019).

Do ponto de vista econômico, a existência de áreas verdes bem cuida-

das impacta diretamente o valor imobiliário e pode atrair investimentos 

locais. Eventos culturais e atividades comerciais realizadas nesses espaços 

também geram receitas e dinamizam o entorno (Woolley; Rose, 2011; 

Veal, 2018). Culturamente, parques e praças se configuram como ambien-

tes de expressão simbólica e de valorização do patrimônio histórico das 

cidades, permitindo o resgate de memórias coletivas e a realização de 

atividades educativas (Jansson; Lindgren, 2012).

Nesse contexto, destaca-se o Parque Balneário Veneza (PBV), locali-

zado em Caxias, Maranhão. Considerado uma das principais áreas verdes 

da cidade, o PBV é frequentado por moradores e visitantes que usufruem 

de sua estrutura de lazer, como lago, trilhas ecológicas e estabeleci-

mentos comerciais. A paisagem do parque integra elementos naturais e 

culturais da cidade, compondo um patrimônio que reforça a identidade 

caxiense. De acordo com o Decreto Municipal nº 11.681/1990, o parque 

está inserido na área tombada do Centro Histórico e paisagístico de Caxias, 

refletindo seu valor para a memória e a cultura local. A cidade, por sua 

vez, possui um conjunto expressivo de bens naturais e históricos, como o 
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rio Itapecuru, a Reserva Ecológica Inhamum e diversas praças e igrejas de 

valor simbólico e arquitetônico reconhecido (Paula et al, 2021).

A relevância do PBV como espaço público exige ações de gestão 

ambiental que levem em consideração a percepção dos seus usuários. 

A percepção ambiental diz respeito à forma como os indivíduos inter-

pretam e atribuem valor ao ambiente que os cerca, sendo influenciada 

por experiências, memórias, saberes locais e relações sociais (Santos et al, 

2021). Tal percepção é determinante para a apropriação e conservação 

desses espaços, já que a conscientização ambiental tende a estimular prá-

ticas sustentáveis e atitudes de cuidado coletivo.

A análise da percepção ambiental em parques urbanos, portanto, for-

nece subsídios importantes para a formulação de políticas públicas mais 

sensíveis às demandas da população. No caso do PBV, compreender como 

os frequentadores avaliam sua infraestrutura, as ações de manutenção e 

as oportunidades de lazer permite não apenas diagnosticar os desafios 

enfrentados pelo parque, mas também propor melhorias que garantam 

sua preservação e valorização como bem coletivo.

Diante disso, este estudo tem como objetivo analisar a percepção 

ambiental dos usuários do Parque Balneário Veneza, investigando de que 

forma sua visão sobre o espaço influencia práticas de conservação e o 

uso sustentável do local. Serão abordadas questões como a infraestrutura 

oferecida, as atividades desenvolvidas, a satisfação dos frequentadores e 

o reconhecimento das iniciativas públicas de conservação

O tema torna-se ainda mais relevante quando se considera o contexto 

nacional de desigualdade no acesso a espaços públicos de qualidade, espe-

cialmente para populações de baixa renda, para as quais parques e praças 

muitas vezes representam as únicas oportunidades de lazer gratuito. Histo-

ricamente, os parques urbanos, desde o século XIX, evoluíram de espaços 

controlados e elitizados para ambientes mais democráticos, voltados à con-

vivência e inclusão social (Pacheco; Raimundo, 2014). No entanto, seu uso 

pleno e consciente ainda depende da participação ativa da comunidade na 

sua preservação e na cobrança por políticas públicas eficazes.
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Ao fomentar uma leitura crítica do espaço urbano a partir da perspectiva 

dos próprios usuários, este estudo pretende contribuir para o fortalecimento 

da gestão participativa do Parque Balneário Veneza, oferecendo subsídios 

que possam orientar ações educativas, comunitárias e institucionais voltadas 

à sua conservação. Por fim, pretende-se desenvolver uma cartilha educativa 

como produto final da pesquisa, destinada a sensibilizar os visitantes e pro-

mover atitudes sustentáveis em relação ao uso do parque.

METODOLOGIA

A pesquisa foi desenvolvida no Parque Balneário Veneza (PBV), locali-

zado no município de Caxias, estado do Maranhão. Situado na região leste 

do estado, a cerca de 360 km da capital São Luís, o município possui uma 

área aproximada de 5.196 km² e uma população estimada em 165.525 

habitantes, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-

tica (Brasil, 2021) com densidade demográfica de 31,86 hab./km².

A pesquisa aplicada, foi através das abordagens quali e quantitativa, 

com caráter descritivo e natureza exploratória. Conforme Gil (2007), esse 

tipo de investigação É adequado para compreender a realidade local e 

explorar a percepção ambiental dos usuários do parque.

Foram utilizados procedimentos como levantamento bibliográfico, 

análise documental e estudo de caso.

A coleta de dados empíricos foi realizada por meio de questioná-

rios semiestruturados aplicados presencialmente aos frequentadores do 

Parque Balneário Veneza. Após a sensibilização dos frequentadores foi 

entregue o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) e realizada 

a entrevista. O questionário foi composto majoritariamente por perguntas 

fechadas e dicotômicas, organizadas em seções temáticas que abordaram 

tópicos como infraestrutura, limpeza, eventos educativos, participação 

comunitária e impactos percebidos na saúde e bem-estar.

As aplicações foram realizadas em diferentes dias da semana e em 

variados horários, buscando-se uma amostra diversificada e representa-



241

Educação Ambiental (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-083-7

tiva dos usuários do parque, entre os meses de abril e maio de 2024. A 

abordagem presencial permitiu esclarecimentos imediatos aos partici-

pantes, aumentando a precisão e confiabilidade das respostas.

A amostragem foi aleatória simples, voltada ao público geral fre-

quentador do parque. Todos os procedimentos seguiram as normas 

éticas para pesquisas com seres humanos, e o projeto foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Universitário UniFa-

cema(2345623.0.0000.8056).

Os dados quantitativos foram organizados e analisados utilizando o 

software Microsoft Excel®, por meio do qual foram construídos gráficos 

e tabelas que facilitaram a visualização das tendências e padrões identi-

ficados. As respostas abertas foram submetidas à técnica de Análise de 

Conteúdo, conforme Bardin (1977), permitindo a interpretação qualita-

tiva das percepções dos frequentadores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram aplicados um total de 50 questionários, distribuídos de forma 

diversa quanto ao sexo, faixa etária e frequência de uso do Parque Balneá-

rio Veneza.

A distribuição por sexo dos participantes revelou uma leve predomi-

nância do público feminino (27%) em relação ao masculino (23%). Embora 

a diferença não seja acentuada, sugere um maior engajamento de mulhe-

res em atividades no parque. Segundo Krenichyn (2004), mulheres tendem 

a frequentar espaços públicos como parques urbanos não apenas por 

motivos de lazer ou atividade física, mas também como extensão de sua 

rede de apoio e cuidado, o que envolve a busca por ambientes seguros e 

acolhedores para si e para os membros da família. Assim, a presença mais 

significativa de mulheres no Parque Balneário Veneza pode estar ligada 

a essas dinâmicas sociais, reforçando a importância de se considerar a 

dimensão de gênero na gestão de espaços verdes urbanos.
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A faixa etária predominante entre os entrevistados foi de 20 a 29 

anos, seguida por 30 a 39 anos. A presença majoritária de jovens adultos 

é positiva, pois esse grupo apresenta maior potencial de engajamento em 

ações de conservação ambiental. Estudos confirmam que jovens tendem 

a desenvolver maior sensibilidade ecológica e disposição para participar 

de práticas sustentáveis.

Profice et al. (2023) destacam que vivências na natureza fortalecem 

atitudes pró-conservação entre adolescentes e jovens. Wallis e Loy (2021) 

demonstram que essa faixa etária é protagonista em movimentos ambien-

tais, como o Fridays for Future, enquanto Lima e Rueda (2020) evidenciam 

que jovens adultos constroem redes e práticas voltadas à sustentabilidade. 

Assim, os resultados deste estudo estão em consonância com a literatura, 

indicando que a predominância de jovens no Parque Balneário Veneza 

pode favorecer ações de educação e mobilização ambiental voltadas à 

conservação e à melhoria da qualidade de vida local.

Figura 1. Faixa etária e sexo dos entrevistados.

Fonte: Autoria própria (2024)

A Figura 2 revela a percepção dos visitantes em relação ao Parque 

Balneário Veneza e sua contribuição para a saúde e o bem-estar dos fre-

quentadores. Esses dados são fundamentais para entender como o parque 
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é visto pela comunidade e identificar áreas que podem ser aprimoradas 

para melhor atender às necessidades dos visitantes.

Figura 2. Percepção da comunidade do Parque Balneário Veneza em promover a 
saúde e o bem-estar

Fonte: Autoria própria (2024)

Mais da metade dos respondentes (29%) acredita que o parque con-

tribui significativamente para a saúde e o bem-estar dos visitantes. Este 

dado indica que uma parcela considerável dos frequentadores reconhece 

os benefícios do ambiente natural do parque, tais como a possibilidade 

de realizar atividades físicas, relaxar e desfrutar de momentos de lazer 

ao ar livre. Maas et al. (2006) verificaram que pessoas que vivem próxi-

mas a áreas verdes relatam melhor saúde percebida, enquanto Parra et 

al. (2010) identificaram que programas de atividade física em parques 

aumentam o uso dos espaços e estimulam estilos de vida mais ativos. No 

contexto brasileiro, Bezerra e Silva (2024) observaram que a frequência 

em parques do Recife-PE está associada à melhora da disposição física 

e do bem-estar psicológico. De forma semelhante, Sancho-Pivoto e Rai-

mundo (2022) destacaram que a visitação a parques reforça sentimentos 

de vitalidade e satisfação, especialmente entre adultos que utilizam o 

espaço para socialização e contato com a natureza. Assim, os resultados 

obtidos no Parque Balneário Veneza estão em consonância com as evi-

dências científicas, indicando que a manutenção adequada e a oferta de 

atividades diversificadas podem ampliar os benefícios desses ambientes 

para a saúde pública e a qualidade de vida da população.
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Contudo, apenas 1% dos usuários avaliaram as instalações recreativas 

(piscinas, lago, trilhas) como excelentes, 16% como boas e 25% como regu-

lares, o que evidencia uma insatisfação expressiva com a infraestrutura do 

parque e reforça a necessidade de intervenções estruturais. Esse padrão 

encontra respaldo em outros estudos de avaliação de parques urbanos: 

Roberts et al. (2019) identificaram que a quantidade e usabilidade de ins-

talações recreativas estão significativamente associadas à satisfação dos 

usuários e ao uso do parque. Yayla et al. (2023) mostram que a qualidade 

percebida da experiência recreativa influencia diretamente a satisfação 

e a intenção de retorno dos visitantes. Além disso, Fermino et al. (2013), 

em estudo em Curitiba, demonstraram que a percepção do ambiente, 

incluindo atributos como ornamentação, conservação e estrutura, está 

ligada ao uso efetivo dos espaços públicos de lazer. Tal tendência sugere 

que o Parque Balneário Veneza sofre com deficiências de infraestrutura 

que limitam a plena apropriação pelo público, ressaltando a importância 

de melhorias contínuas nos equipamentos recreativos para elevar a per-

cepção positiva e favorecer o uso frequente.

Além das áreas recrativas, outras percepções de melhorias necessárias 

no parque foram investigadas. A maioria (46%) indicou a necessidade de 

conservação e recuperação de áreas naturais, 22% apontaram a infraes-

trutura de acessibilidade como prioridade, enquanto 10% mostraram a 

segurança como aspecto a ser melhorado.

A percepção dos visitantes sobre a necessidade de conservação no 

Parque Balneário Veneza revela que 54 % acreditam que algumas áreas 

exigem maior atenção devido à degradação, enquanto 30 % consideram 

que a maioria das áreas precisa de cuidados mais intensivos. Essa avalia-

ção demonstra uma preocupação crescente com o estado de conservação 

do parque e reforça a importância de ações de manejo contínuo. Resul-

tados semelhantes foram observados por Barbosa et al. (2021) em estudo 

realizado no Parque da Jaqueira, em Recife (PE), onde a percepção de 

degradação foi associada à falta de manutenção e de infraestrutura ade-

quada. De modo complementar, Silva e Lima (2024), ao analisarem o 
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Parque Zoobotânico Arruda Câmara, em João Pessoa (PB), constataram 

que a precariedade na conservação reduz a atratividade dos espaços e 

compromete a relação dos visitantes com o ambiente natural. Lins Neto 

et al. (2020) identificaram problemas de erosão, acúmulo de resíduos e 

ausência de sinalização no Parque Nascentes do Mindu (AM), reforçando 

que a percepção de degradação é um desafio recorrente em áreas verdes 

urbanas brasileiras.

Quanto a limpeza do Parque Balneário Veneza, 78% consideram o 

local com limpeza irregular, alternando entre áreas bem cuidadas e outras 

com acúmulo de resíduos, o que demonstra falhas na manutenção e na 

coleta de lixo. Apenas 10 % afirmaram que o parque está “sempre limpo”, 

o que sugere que alguns setores recebem mais atenção do que outros. 

Resultados parecidos foram observados em outros estudos brasileiros. 

Em pesquisa realizada em parques urbanos de Maringá (PR), Santos et 

al. (2021) identificaram que, embora os frequentadores reconheçam 

o valor ambiental desses espaços, muitos apontam deficiências na lim-

peza e conservação. Rodrigues e Pontes (2020), ao analisarem parques 

de Belém (PA), também verificaram que a limpeza, a infraestrutura e os 

serviços oferecidos são fatores essenciais para a satisfação dos visitantes. 

De modo semelhante, Roberts et al. (2019) destacaram que a presença de 

sujeira e a falta de manutenção estão entre os principais motivos de insa-

tisfação e afastamento dos usuários. Assim, os dados do Parque Balneário 

Veneza seguem o mesmo padrão encontrado em outras cidades, refor-

çando a necessidade de políticas públicas de limpeza contínua e manejo 

adequado dos resíduos para garantir melhor experiência aos visitantes e 

preservação ambiental.

No que diz respeito ao descarte inadequado de lixo, 42% dos visi-

tantes afirmaram observar regularmente esse comportamento, enquanto 

22% relataram presenciá-lo ocasionalmente, 14% raramente e outros 

14% disseram nunca ter observado essa prática. Apenas 8% informaram 

presenciar o descarte incorreto com frequência elevada. Esses resultados 

indicam que o manejo de resíduos sólidos ainda constitui um desafio no 
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parque, possivelmente relacionado à insuficiência de lixeiras, à ausência 

de campanhas educativas e à falta de monitoramento ambiental. Esses 

fatores têm sido apontados em outros estudos: em Araguaína (TO), Silva 

et al. (2024) evidenciaram que mesmo com cobertura ampla de coleta 

domiciliar, o descarte inadequado persiste em diversas áreas da cidade, 

destacando a necessidade de educação ambiental e fiscalização ativa. Já 

Bentes et al. (2023), ao investigarem a deposição de resíduos em Iran-

duba (AM), demonstraram que a presença de lixo em ambientes naturais 

está associada à fraca estrutura de gestão e à insuficiente atuação institu-

cional, reafirmando que políticas contínuas de gestão, monitoramento e 

educação são imprescindíveis para melhorar a conservação e a experiên-

cia dos usuários nos parques.

Em se tratando de acessibilidade, os resultados mostram que ape-

nas 8% dos entrevistados consideram o parque plenamente acessível, 

enquanto 28% o veem como parcialmente acessível e 30% como ina-

cessível. Estudos semelhantes apontam desafios parecidos em parques 

urbanos brasileiros e internacionais. Apolinário et al. (2025) classificaram 

o Parque do Bicão, em São Carlos-SP, como “não acessível”, evidenciando 

carências em rotas e sinalização. Zhou, Chen e Xu (2022) também veri-

ficaram barreiras físicas em parques urbanos, e Fermino et al. (2013) 

observaram que usuários com mobilidade limitada percebem menor 

adequação nos espaços públicos. Esses achados confirmam que a situa-

ção do Parque Balneário Veneza reflete uma dificuldade recorrente de 

tornar os espaços públicos verdadeiramente inclusivos.Assim, os resulta-

dos do Parque Balneário Veneza estão alinhados com um padrão mais 

amplo, sugerindo que muitos espaços públicos ainda enfrentam desafios 

para alcançar a plena acessibilidade.

A Figura 3 apresenta as percepções dos visitantes quanto à atuação 

da administração municipal na manutenção do Parque Balneário Veneza.
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Figura 3. Manutenção do Parque Balneário Veneza

Fonte: Autoria própria (2024)

A maioria dos entrevistados (31 pessoas) considera que a gestão tem 

realizado a manutenção apenas “em parte”, com determinadas áreas 

carecendo de maior atenção e cuidados específicos. Esse tipo de percep-

ção é consistente com pesquisas realizadas em outros parques urbanos. 

No Parque Ibirapuera, em São Paulo, Faustino e Teles (2021) constata-

ram que a maioria dos usuários classificou a qualidade geral do parque 

como regular, apontando deficiências em banheiros, bebedouros e ser-

viços de apoio. De modo semelhante, uma revisão bibliográfica nacional 

conduzida por Dorigo e Lamano-Ferreira (2015) identificou que os aspec-

tos negativos mais recorrentes entre frequentadores de praças e parques 

brasileiros incluem a falta de limpeza, a insegurança e a deficiência na 

manutenção dos espaços.

Os resultados da pesquisa sobre a diversidade de fauna e flora no 

Parque Balneário Veneza, representados na (Figura 4), mostram uma ava-

liação variada entre os respondentes.

Os resultados mostram que 36 % dos participantes avaliaram a diversi-

dade de fauna e flora do Parque Balneário Veneza como “boa”, 34 % como 

“regular”, 14 % como “insatisfatória” e 10 % não souberam opinar. Essa 

variação nas respostas reflete diferentes níveis de percepção sobre a bio-

diversidade local e evidencia a importância de ações contínuas voltadas à 

conservação e à educação ambiental. Pesquisas nacionais e internacionais 

apontam resultados semelhantes. Em estudo realizado em um parque 

urbano de São Paulo, Santos, Nascimento e Régis (2019) observaram que 
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a maioria dos visitantes reconhece o valor ecológico das áreas verdes, mas 

demonstra pouco conhecimento sobre as espécies que as compõem. 

De forma complementar, Melo, Vasconcelos e Lima (2023) ressaltaram 

que o vínculo afetivo e o sentimento de biofilia exercem papel essencial 

na forma como as pessoas percebem e valorizam a natureza, indicando 

que práticas educativas e interpretativas podem ampliar o interesse e o 

cuidado com esses espaços. De modo similar, Fan et al. (2024) consta-

taram que o conhecimento e a experiência prévia dos visitantes elevam 

a percepção positiva sobre a biodiversidade, enquanto lacunas de infor-

mação tendem a gerar avaliações mais neutras ou negativas. Hooykaas 

et al. (2022) também destacam que a simples capacidade de reconhecer 

e nomear espécies está relacionada a uma maior valorização da diversi-

dade local. Assim, os resultados observados no Parque Balneário Veneza 

seguem a tendência identificada em outros estudos, mostrando que a 

percepção sobre a biodiversidade depende não apenas das condições 

ambientais, mas também do envolvimento, do conhecimento e da cone-

xão afetiva dos visitantes com o meio.

Figura 4. Percepção dos entrevistados sobre a diversidade de fauna e flora no Parque 
Balneário Veneza.

Fonte: Autoria própria (2024)

Em relação à opinião dos visitantes sobre a importância da educação 

ambiental, 29 % a consideram “extremamente importante”, 8 % “impor-

tante” e 11 % acreditam que sua eficácia depende da continuidade e 
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regularidade das ações educativas. Apenas 2 % dos respondentes afir-

maram considerá-la irrelevante. Esses resultados mostram que a maioria 

reconhece o papel essencial da educação ambiental na preservação do 

meio ambiente. Pacheco et al (2024) destaca que programas de educa-

ção ambiental contribuem para a formação de valores e atitudes voltados 

à sustentabilidade. De modo semelhante, Lima, Torres e Rebouças (2022) 

ressaltam que ações educativas contínuas fortalecem o engajamento 

da população e estimulam comportamentos mais conscientes em rela-

ção ao uso dos recursos naturais. Assim, a valorização observada entre os 

frequentadores do Parque Balneário Veneza reflete uma crescente cons-

ciência ambiental e reforça a importância de manter projetos educativos 

permanentes nesses espaços.

A Figura 5 apresenta a percepção dos visitantes quanto à importân-

cia da implementação de projetos voltados à conservação ambiental e à 

conscientização da comunidade no Parque Balneário Veneza.

Figura 5. Implementação de projetos voltados para a conservação e conscientização 
dos visitantes e da comunidade local do Balneário Veneza.

Fonte: Autoria própria (2024)

A maioria dos participantes (26) considera essas iniciativas funda-

mentais para a preservação do meio ambiente e para o fortalecimento da 

educação ambiental local, revelando um consenso quase unânime sobre 

sua relevância. Resultados semelhantes foram observados por Rebou-

ças, Grilo e Araújo (2015) em estudo realizado no Parque Municipal Dom 

Nivaldo Monte, em Natal (RN), onde os visitantes demonstraram forte 
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apoio a projetos de conservação e educação ambiental, reconhecendo sua 

importância para a manutenção da biodiversidade e o uso sustentável dos 

recursos naturais. De modo semelhante, Santos, Mondo e Pereira (2022) 

verificaram que os frequentadores do Parque Estadual do Rio Vermelho, 

em Santa Catarina, valorizam a criação de ações contínuas de manejo 

e projetos de conservação como estratégias essenciais para o equilíbrio 

ecológico e a sensibilização da população. Esses resultados reforçam que 

o engajamento dos visitantes é um componente indispensável para o 

sucesso das políticas de conservação em parques urbanos e periurbanos, 

evidenciando o papel da educação ambiental como elo entre gestão e 

comunidade.

No que diz respeito à participação efetiva em projetos de conservação 

(Figura 6), 48% dos entrevistados consideram extremamente importante 

envolver-se nessas ações, enquanto 24% reconhecem sua importân-

cia, mas afirmam não participar por falta de oportunidade. Apenas 4% 

demonstraram desinteresse, o que evidencia uma predisposição positiva 

da comunidade para contribuir com iniciativas ambientais. Nogueira et al. 

(2024), no Parque Ecológico Gunnar Vingren (Belém-PA), mostraram forte 

engajamento da comunidade em propostas de conservação ambiental, 

apontando a participação social como vetor de fortalecimento local. Além 

disso, a avaliação da gestão participativa em parques estaduais de Minas 

Gerais indicou que muitos conselheiros e usuários reconhecem a necessi-

dade de envolvimento social contínuo na tomada de decisões ambientais 

(Oliveira et al., 2023). Portanto, os dados do Parque Balneário Veneza cor-

roboram que a participação pública é elemento essencial para o sucesso 

de políticas de conservação em áreas verdes urbanas.

A figura 7 representa uma visão sobre a frequência de eventos educa-

tivos no Parque Balneário Veneza.

A figura 7 apresenta a percepção dos visitantes em relação à fre-

quência de eventos educativos, ao descarte de lixo e à manutenção do 

Parque Balneário Veneza. Observa-se que a maioria dos entrevistados (26 

pessoas) afirmou nunca ter presenciado eventos educativos sobre meio 
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ambiente no local, evidenciando a ausência ou baixa regularidade dessas 

atividades. Esse resultado sugere uma lacuna importante na promoção 

da educação ambiental como ferramenta de conscientização e valoriza-

ção do espaço público.

Figura 6. Importância atribuída à participação em projetos de conservação

Fonte: Autoria própria (2024)

Figura 7. Frequência de eventos educativos sobre meio ambiente.

Fonte: Autoria própria, (2024)

A figura 8 mostra as preferências dos respondentes em relação às ati-

vidades de educação ambiental no Parque Balneário Veneza.
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Figura 8. Tipos de atividades de educação ambiental

Fonte: Autoria própria (2024)

A Figura 8 mostra as preferências dos participantes quanto às ativi-

dades que gostariam de ver implementadas no parque. A maior parte 

dos respondentes (23%) indicou o desejo por campanhas de limpeza e 

ações de conscientização ambiental. Em seguida, destacou-se o interesse 

por exposições educativas sobre ecossistemas locais e biodiversidade, e, 

em terceiro lugar, workshops sobre sustentabilidade e uso responsável 

dos recursos naturais. sse resultado demonstra que os visitantes reconhe-

cem o valor das atividades educativas como ferramentas para promover 

a sensibilização e o vínculo entre a população e o ambiente natural. Ini-

ciativas desse tipo têm sido amplamente defendidas na literatura como 

instrumentos eficazes de educação ambiental. Lima, Palloni e Figueiredo 

(2024), ao descreverem o projeto Ambiente-se nos Bosques, mostraram 

que oficinas, trilhas e eventos em áreas verdes urbanas contribuem para 

fortalecer a consciência ecológica e incentivar a participação comunitária. 

De modo semelhante, Costa et al. (2020) destacam que as trilhas inter-

pretativas favorecem a construção de conhecimentos sobre conservação 

e estimulam o comportamento ambientalmente responsável. Comple-

mentarmente, Santader e Obara (2022) ressaltam que atividades como 

palestras, oficinas e campanhas ambientais realizadas em jardins botâni-

cos e parques urbanos contribuem para formar uma cidadania ecológica 

ativa, transformando visitantes em multiplicadores de boas práticas 

ambientais. Assim, o interesse dos frequentadores do Parque Balneário 
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Veneza está alinhado com evidências científicas que apontam as ações 

educativas como ferramentas essenciais para o fortalecimento da conser-

vação e da responsabilidade socioambiental.

Espaços de convivência e lazer, parques e balneários apresentam 

grande potencial para integrar saberes científicos e populares, estimu-

lando a responsabilidade socioambiental por meio da experiência direta 

com a natureza.

O diálogo com a comunidade também se mostra essencial para 

alinhar as ações às reais demandas dos usuários. Além disso, o monito-

ramento regular da satisfação e das condições do parque pode assegurar 

que as melhorias implementadas sejam eficazes, consolidando o Parque 

Balneário Veneza como um espaço promotor de saúde e bem-estar. Esse 

panorama inspirou a produção de uma cartilha educativa (figura 9) como 

produto desse estudo.

Figura 10. Acesso da Cartilha por meio do Qrcode abaixo.

Fonte: Autoria própria, (2024)

O material busca preencher a lacuna identificada, abordando de 

forma acessível temas como biodiversidade, descarte correto de resíduos, 

valorização do patrimônio ambiental e práticas sustentáveis no uso do 

parque. A cartilha foi estruturada para atender a diferentes públicos (visi-
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tantes, estudantes e comunidade local), servindo como recurso de apoio 

para ações educativas e visitas orientadas ao parque.

Pesquisas como as de Almeida et al. (2021) e Miranda et al. (2023) 

já demonstraram que cartilhas educativas, quando bem estruturadas e 

integradas à realidade local, são ferramentas eficazes na promoção da 

consciência ecológica e no engajamento comunitário com ações de con-

servação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados indicam que a percepção ambiental dos frequentadores 

do PBV é significativamente positiva. Os usuários reconhecem a impor-

tância do parque tanto para o lazer quanto para a conservação ambiental. 

A infraestrutura atual do parque, incluindo áreas de lazer como o lago 

principal, pedalinho e triciclos, é amplamente valorizada pelos visitantes. 

No entanto, há uma demanda expressiva por melhorias e manutenção 

contínua para garantir a qualidade e a segurança das instalações.

Conclui-se que a valorização e conservação do Parque Balneário 

Veneza estão diretamente relacionadas à percepção positiva dos usuários. 

A manutenção e melhoria contínua das infraestruturas, aliadas a políticas 

públicas robustas e participativas, são fundamentais para promover um 

uso sustentável do parque e assegurar sua preservação como um patri-

mônio ambiental essencial para a qualidade de vida da população local. 

Recomenda-se, portanto, a implementação de estratégias que fortaleçam 

a educação ambiental e incentivem a participação ativa da comunidade 

na gestão do parque, garantindo assim a sustentabilidade e valorização 

contínua do Parque Balneário Veneza.
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